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RESUMO: O Greenstone Belt de Crixás está inserido no Bloco Arqueano de Goiás, situado na porção central da Província Tocantins. O 
greenstone é formado, da base para o topo, por metakomatiitos da Formação Córrego Alagadinho, metabasaltos da Formação Rio 
Vermelho e metasedimentos da Formação Ribeirão das Antas. Eventos deformacionais foram responsáveis pelas mineralizações auríferas 
através de rampas de empurrão em um primeiro estágio e, em um segundo, pela concentração do minério em zonas de alívio de 
dobras recumbentes. As zonas de cisalhamento estão obliteradas pela alteração hidrotermal nos metabasaltos e nos metasedimentos. 
Nos metabasaltos o hidrotermalismo está evidenciado por carbonato-clorita xistos com estreitas zonas ricas em magnetita maciça e 
sulfetação (Py+Po?) que marcam a estrutura mineralizada Palmeiras, atualmente alvo de pesquisa e lavra pela Mineração Serra Grande. 
Estas feições são visíveis somente em testemunhos de sondagem, não havendo evidências em superfície. Mapeamentos geológicos 
recentes resultaram na identificação de zonas de alteração hidrotermal sericítica na forma de roscoelita xistos em metabasaltos e 
que coincidem com dados de sondagens que interceptaram a estrutura Palmeiras. As zonas de alteração sericítica se localizam nas 
bordas do greenstone, próximos ao contato com os terrenos graníticos, mas não hospedam mineralizações auríferas. A identificação 
em campo e em testemunhos de sondagem e a caracterização petroquímica destas diferentes zonas de alteração hidrotermal nos 
metabasaltos mostram as distintas razões fluido/rocha que dependendo da intensidade, foram favoráveis a mineralizações auríferas.
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